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AS FÍNANÇAS.DA lNatÀ^TÉÍlítÁ.
Paris, 25 de fevereiro, dé 184Í.

mim Publicámos hontem o plano financeiro
apresentado pelo governo inglez. A situa-

ção da Grãa-Bretanha é ahi simples e co-
*aiosamento exposta: cumpre fazer esta jus-
tiça ao ministro* da fazenda. Sir Charles
Hoòd não dissimulou'nerthum dbs perigos
tyle amenção b seu paiz, mas essa mesma
íésolüção coih qhe francamente os com-
bafe,' longe de diminuir a sua gravidude,
Siâo serve senão ipata claramente a de-
foonstrir. ; '¦' ' ,i' ' :
ot'f '¦ tía nessa exposição financeira duas
fecès niui djstinctas: é uma medalha bri-
lliante de üiri lado, mas com .tristíssimo
íéverso. Graças á administração hábil e
firpie de sir Robort Peel, do homem que
t sempre chamado para ^>' leito de morte
0 thesouro publico, e que sabe restituir-
lhe a vida e a saúde, tem apresentado a
Inglaterra nestes últimos ahnos utrt espec-
taculo de prosperidade commercial e de

progresso industrial de qüe não havia ex-
emplo m muito tempo. O ministro da fa-
.zenda não, hesitou em render essa hotne-
.nagem ao restaurador do credito do seu
.paj/„ e altamente reconheceu que era n
4||e que a Inglaterra devia a posição cm
Iqpe, se achava de poder fazer face ás im-
.previstas necessidades que sobre ella re-
xahirâo. Na primeira,parte do seu discar
,so,; nSo teve de fatiar sir Charles Hood
senão do progresso da prosperidade publica.
PKavia„.úm saldo grande no balanço do or-
!camemo; sob a ucção salutar da grande
política de liberdade commercial, as alfnn
degas e sobretudo o excise (imposto sobre
o consumo, de muitos artigos de priHlucçâo

!d,o paiz) que é o thermometro do bein-es
ctt|J!;das ma«sas, tinhão rendido mais que
nunca. Kmfim, se a tiiglaterra estivesse
a sós, seria talvez o paiz mais rico o mais
solido do, mundo. Mas essa brilhante no-
menetatura pára de chofre. Após o mo-
mento do triumpho, vem a hora da peni•lehcia? ouve-se a voz de todo um ptívo es-

•ftlmado quo chama a Inglaterra ao senti
'jWénto da fraqueza humana, o lhe brada:
-«tftecordà-te que não és sienSo pó I" E é
ifio que o ministro inglez dá principio

Ü óútra narração, narração lamentável,
cheia de misérias, de cores, e que é a e%

Jpiaçào dos erros e dos crimes de séculos
passados. A Inglaterra não está a sós;

1 assemelha-se ao suppliciado de outros tem
^pbs que era amarrado a um cadáver; no
' meio da sua própria prosperidade geme e

verga sob o peso da historia.
olur. -Nfibaccúsamos a Inglaterra de hoje,
•ietAHhécèu-o sea;erro e»anjrâ-se pira

: emenda-lo. Vê agora o que custa aftan-
jdonar uma nação lmbira<>it jnçurin.á de-

sordtím,. á íapflcidade, an jlotismo. A tr
landa vinga-se hoje, não par suas próprias
mãos, ma.i sim por suas -próprias desgrn
ças. N'io se reparão em um dia séculos
de erros e de malversação.; 

'A Irlanda sof-
freu por certo este^annouata calamidade
contra a qual nada podem os esforços dos
homens;, em presença dessas visitações da
Providencia, como se diz em inglez, não
nos resta senão inçlinnrino nos e subinet
termo nos. Mas quem, ousará dizer que
o passado da Irlanda, que essa dolorosa
e escandalosa historia que veio a ser o
typo classifico da miséria, não é a causa
primaria dos desastres do presente? 15
quem é responsável do passado da Irlanda
senão a Inglaterra?:- », .,,,. - í>;so«i-,

O discurso do ministro inglez «ncçtrr,a
uma lição grande e instruetiva. Nomeio
de uma carreira de ventura qiiasi sem ex-
euiplo, estaca a. Inglaterra subitamente
ante unvmuro que por, longp tempo lhe
tolherá.q passo, As. giw^les,reformas com-
merciaes qne emprebendeu, hão de ser por
força suspensas; não pódc abandonar nem
diminuir nenhum direito; não impõe ainda
novas taxas, mas é esse O primeiro açto
que se deve,,esperar do parlamento i\o
entanto cumpre dar do comer á.Irlanda.
O ministro da fazenda declara que não
pode determinar a somtna de que carecerá,
por isso que o numero dos pobres angmonta
diariamente, porque ainda não é clwgailo
o período, mais assustador, e fiunli»»«iit<i
porque não é possível, prevsr oqiieseçií,
a próxima colheita. Em' todo o caso, ava-
lia approximadatnente a dqspêza para soe-
correr a Irlanda somente,em um qiilhão es-
terliiiü por mez. - Mas por.imiitri triste í]uc
sejaoactual estado da Irjanda pódn vir a
ser »inda peior. , li' nos mazes de maio, de
junho,dejiilho ed'agosto,qi|è a miséria mais
se faz,sentir riesse tnnlfaií^dojiaiz.' O gc>-
veruo contrahe Um, en|prestiinn do pitp
milhões do libras sterlinás (fi^òíMl, coutos).
1>) dia 23 de- fevereiro, a. 20, de agosto
gastará seis milhões, os,i ilous que resUXo
nãbcbegaráõ para supprjr ás nocesaida-
des de setembro e. dezpii^rO. Çbnta-rso
com a colheita, mas diz-se A toda* as par-
tes que n colheita deste .aiirjo será infe-
rior á do anno passadif, porquanto os" Ir
landezes quasi .que abandonarão a cultura
das terras.

B pois com os duos mil^ôes/iuatro-
trocentasmil libras que já se gastarão (nos
três mezes passados,«cont os oito milhões
que ora se vOo tomar da «rtnprestimo, terá
deltnilo a Inglaterra em menos de msú, an-
no perto de trezentos milhqps de frnndos
no abysmo sem fiindo dá miséria irlan
dnaa. Quamlo o mifiistrp^dft íaaenda ex.
primio o espeíança de quft,m!!tadajdo em,
presumo >sería r-eslituido pílos -propriçtlal

nsji,.
rios da Irlanda, a quem so tinha feito adi-
antamentos, respoiííleu,--lnelÃ qatnaraj,(âpj
coininiins .com risadas de ^fir.eduliaafl(B,;.f

Caiada nl^nfhifffOfliit nfilf"i1ir iHQT
sobro .todos;,p^.rendimentos, dHMrP!?ursP
supreiiío que aqusadi^de sir,.Jlpbfirt T^Efjl
empresíáVai m» afseual dus teulpos de ,g^'
ra, e que não devia Mr,.sçnão„ün^(esforÇp>
momentâneo, está • hoje estabelecido era
permanência na çqpnoniia ppblica da In-
glaterra. O ministro <la fazenda p disso
ínui* claramente. O inCóine-lax devià"SBft-
bar este atino, não sg- tj/^ejfo^ propor
a sua renovação; áwe que julgava deyçr
deixar "esta tarefa ao próximo páríamènío.
Mas ninguerti diivldft de, que essa taxa
será não só renovada, senão augmeiitatla.
Diz-se já que será elevada a 2 por cento.

Os principaes órgãos da opinião -pec-
blica em Inglaterra lançSo fogo e chanv
mas eontra á Irlanda.! i^um concerto de
rectiminaçõés e de maldições.- 'Ajtnesiria,
câmara dos communs w tornou ura tfti?-
atro de dissençôes éntr* òsiírepreserrtart-
te» das duas haçítes. Aílngiater(ia.id41»
selis rtilhões, ma«'cn«)rfe!C!oaiiii<iqHei«is
íliiü pagar* por bom praço» &ê-Impossível
atirar- a esmola á cara 'de um poto in-
teiro com mais insulto, mais desdém e
mais azedume. .._

(Do Jornal do Commercio.)

INTERIOR.
lfclliMÉiiaÉlBirfÉftBÉÍMÍÍ

>rLô«é no ^0* 
'pflotíio de Xinéiroj":

; SUA parta da .. ta do Sr. Baraõ Áje
Cnyrú ao Sr. Ministro; da Çoqfederaç^O
Argentina, na, qiial 0 Governo Imperial
declara, "estar çqnyeiicido dei nSq^ae.v;^'
continuar na neutralidade^^ i^activa, jueji
lonia mero espectador da guerrai do Fr.a^i
equejhe çanipre, sem recorrer á.fccjsAi!}-
dades, porfiar na pacificação ;dp, P,rataf çjià-
piegattdo os,meios que a Jèi:das, nações
ca sua pratipa offerecem, cotn tàBMiíaij-
ta<'Bin dos ppvps, çaltoaf1.,ossa partfii ,"izç-
m\>s, nã* passou sem reparo do*;^ri. BlIJ-
nistro da Confederação Argentin'% o q,iial
perguiitou: I.s i se o Gqveruo do JSrasit
está deciclldo a abandonara neutralidade
e ínierv.tf na questão doltiuida Praja^. *,

que meios pretende o Guvprnp Impísr^il
empregar para n pacificação ittp- Jçialpi
posto parecer Indicar tjue, nfio repórlçfá
a hostilidade. Q Sr. jMit^Uftiíps. «egp-
qios Estrangeiro» fesponcièu^rqué stèUno
mesmo pxtractp qüe o ,!Sr. Gjíido f<>z da
nota referida achará «aàsfeita,asUal^-
gunta, ^nto quantoppdeexigirsadoÇp*
verno -Imperial. ., ; ,..:i ,-. ,-j m] ,.f a
.|i«oiin«ífnií.'i mi ^m^e_ttve^a':ékaMÀ'í.-ig*)-; í>i*! uiêl sffRt^uwrDíStt- 

'tep-rt»
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—^"Havendo o Gonernl Orlhe .T„.n,!„,I„ „„„„„:;. j„...„ ...._.,_ ... ' ..J: :«i5«OÍ ...ASfcdH•*- «avendo o General Oribe mandado e necessário dever serão punidos como nicem um decreto que sejam considerado.,
piratas, e castigados por conseguinte com
pena de morte, o patrão ou capitão e in-i
dividuos da tripulação dos navios que chsí
garem a ser aprehendidos no aclo de em-
barcar qualquer espécie de gados ou pro-duetos sobre as costas da Republica, sem

•PSjJSfc.especial—o G.overno imperial de
terminou 'positivamente 

á Legação Brasi-
loira em Montevidéo que exija do General
Oribe as necessárias modificações ao dncre
to, nao só para que nao tenha applicação
Bossubdiws» brasileiros que por ventura
forem encontrados em portos qqe não es

;tnjaíri sob á auctoridatle d'aqtielle General,
Biás; ainda para que nos do seti domínio
,ndo possa impor lhes outras penas que não'sejam as dó-contrabando;—e- que no caso
de não obter essas justas modificações, pro-teste ameaçando cem represálias, que se-
raó levadas a etfeito, se tanto for necessa-
rio, para salvar a vida dos subditos brasi-
leiros em risco' por esse motivo.' 

{Sfiilinella da M-onarchiii.)

¦;i*«t-«-M«-A-]«r*-a::-»iic*.;

Communicados. í.R
:il 1,

:, jj :¦¦¦¦; i;

ÜMA AMOSTRA DOS COSTUMES INGLEZES.

:4t—.-Os. vexames em, que, por oceasião da
.fome qtíe consome tanto a população in-
glesa como a irlandesa, a Inglaterra se

-tem visto,.moverão-na a recorrer, naõ só
aos meios humanos, emprestando a Irlanda
oito milhões de libras st. &<;., mas aos auxi-

flios da Divina Providencia, como se v&i
vér nós, seguintes extractos de uma folha
inglesa a Illustiação,

j-tuíis,:-,! !:...,¦

JEJUM PUBLICO."SSÍSiW"'--^-: :. ..,;
KOCLAMAÇAÕ BA RAINHA.

¦w.WlYictoria R. Tomando na mais seria
consideração o pesado castigo com queaprouvé ao Omnipotente Deos visitar as
iniquidades desta terra, com uma bem pe-nosa escassez e ca réstia dos diversos sus-
térifos necessários á vida: e por outro lado
confiando no Oinnipotente Deos, que não
obstante esse veheinente castigo desenr
regado sobre nós e o nosso povo, se com
a devida contrição e penitência lhe recor-
rermos, retirará a sua pesada mão; com o
parecer do nosso Conselho Privado temos
resolvido ordenar, e Ordenamos que um
jejum publico e uma humilhação se obser-
vem na quarta feira 24 do corrente mez
de março «m todas as partes do nosso rei-
riò unido, chamado Inglaterra e Irlanda,
afim, dé que nós e o nosso povo, humilhados
todo? na presença do Omnipotente Deos,
pbgsamos obter o perdaõ das nossas culpas,
e pela mais devota o solernne maneira á
Divina 'Magestade 

dirigir as nossas preces,rogando-lhe nos alivie de taõ aflictívos ma-
Jes 

conto os que agora padecemos, é quebétn; merecemos pelos nossos peccados e
proVocações. E mandamos que o dito je
jum publico seja coni todo rigor mui de
voto e reverentemente observado por todos
os bossos amados -subditos de Inglaterra
e Irlanda1, a fim de se obter o favor do ceo,
fazendo aplacar a sua ira e indignação; e

recerem. Outro sim, para melhor e mais
solemnenientc ser esse neto cumprido, en-
ícarrqg/amos] aos muito reverendos rçrçebjsj
pós; fe!' aoi ^liiiito roverentlpsí MsJ9of'<f»- ím
glaterra e. Irlanda que para esta oraçaõ
coinponhão uma formula especial, apro-
pxiiida á oceasião, a qual formula deverá
ser usada por todas as igrejas", capellas,
e lugares de publica adoração, fazendo n
os mesmos arceliwpos evpjspqs' dkistribuirj
por todas as suas dioceses. Dada em o
nosso paço, em Osborne House, ilha do¦Wight, nos S» dias de março no anno.de
nosso Senhor, de 1817, décimo do nosso
reinado.' ' po im-vc ¦) ? r>l~iAm>:-: >

Viva a Rainha! " .¦•-.: «mn • ;, .
(<iod silve lhe Qtteeai)i •.<

—Obedecendo á ordem da Rainha, fi-
zerão os arcebispos o bispos.uma fórmula
especial, composta de diversas orações du
serviço ordinário da Igreja, e de salmos
com a seguinte addiçaõ:— i > k«i

FORMULA DA OR.YCÃO.
, ¦ r. tf? ...... J

" O' Deos, a cuja ordem a terra quesustenta a vida do hfilílefn, em partes destas
ilhas, teni recusado as usines provisões de
alimentos, convertendo a abundância em
escassez: Afasta e nós Te supplicainos, e
castigo com que nos Vistiaste para que o
pobre 

'nnô 
pereça de fome. Nós confessa-

mo*, O' Senhor, que pelas nossas'discórdias
e divisões, e pelo ábuzo dos Teus ddns, as-
sim como pelo esquecimento das Tuas in-
foiitas mercês, bem merecemos o castigo.
Temos peccado, sim, temos peccado mise
ravelmente contra Ti, mas conhecendo a
Tua infinita misericórdia Tò pedimos perdão das iniquidades do Teo povo; Digna-
Te acudir ao pobre e necessitado nas suas
actuaes necessidades, e, nas respectivas
estações, nos dar e conservar os fruetos da
terra. Seja qual for a Tua vontade a nosso
respeite, dá-nos graça para recebermos
com plena submissão ás Tuas "determina-
ções os castigos ou mercês qUo nos en-
viares; para pelo arrependimento procu-rarmos desarmar as Tuas iras; e final-
mente para por urna cega obediência aos
Teus decretfis, mostrarmos que recqnhe-
cornos a Tua stimma bondade. Entregues
somente a nós, somos incapazes de que-rer ou de fazer unicamente o que Te agra-
da, e Te rogamos por isso, que ás in-
fluencias; do Teu Divino Espirito abras os
nossos corações, fazéndo-iins sentir dôr
e compaivãn pelos nossos vizinhos, afim
de que, ouvindo fiillar dos inales alheios,
para elles te suppliquetnos remédio; o em
fim para, unidos os nossos corações peloamor fraternal, em paz e alegria parti-Ihartnos o que nos vier da Tua bondade,
e de tudo gosarmos em honra e gloriado Teu noihe por Jezus Christo Nosso
Senhor. Ainen,- i -

ú-j i. W.liuo£ín;iJí St*: Redfictor. 
'•

-^-Queira terá bondade de transcrever
no seu joi-nal á éartá ò resposta inclusa
por Onde se vê qué naõ fui eu como busca
incnlcàr o Sr.' Antônio Joaquim Tavares,
quem mandou imprimir o folheto, que poráhi corre sObre«o crime de bígámja de¦qric.he aceuzado o mesmo Sr.: bu fuj
o qtíe tem mostrado, eeinprestndo a quenttem querido ver os documentos priginaes„ „,.„ "- ». k b""Y""j v i.om ,|unnuu ver us uocunienios origtnaesot, que naocurapm-em com tão religioso | sobre tal cri trio; e He isto unicamente o

o»PM ~~Wfque mo Cumpre dizer acerca da defesaou antes confissão solernne, que o mesmo»Sr. ultimamente mandou imprimir avulsa
f respeito desle objecto; porquanto se ai-
Jguina resposta tivesse de dar-lhe em vir-tude do tal papeluxo seria a que justa-mente se dá ao cavalleiro cobarde, quelal'Sa, florete para arremessar lama acura do seu contrario; a que se"3á áò
àdvefsario, que na impotência de defen-
(jer-se, pelos mejos legaes, exasperado, e
delirante busca as vias de' íiictò, ou in-
venta? cOntra seu contendor torpesaB in»
criveis,,e sp lembradas,,, a, queni se a,çj«
avezado a postergar as leis sociaes, tor-
pozas que talvez. ySo;; tiçrif o honra de 3
crianças, que, sobre"innoeenfes, saõ filhas
d* uma pessoa já morta, que mais»^
nma vez ençhugou as lagrimas da fami-
lia do adversário ingrato. , 

" ' *'"'! A
Felizmente o Sr. Tavares e eu so-

mos filhos do Maranhão que nos conhece,
e eu sou contente porque alguém por mimlhe dirá: se com tantos documentos, quooonlia ti |aparecem, e quOiUaõ ousas qohftestar te queres inculcar innoceiite, com^biiseas.que te acreditem so contra teu
antagonista naõ produzes um sói náçntens
procurado crimina-lo ppr todos os meios
possíveis? naõ te tens para isto servidi?
do teu emprego, talve?; cotn potioa digf
«idade í. não (etn sido perseguido os quècom tigo não tem a condescendência do
o crimiiiar ? nao tens levado a RelaçSo
com o auxilio dos teus ainigos, e até ao
Ministro da Fazenda as 'tuas.queixas i*
fundadas contra elle? o o que lias, cor
Iludo em resultado? uma serie dederrotas.... o fatal axioma de te achar
res crucificado par» todos os dias da tua
vida; queixa-le pois de tua imprudência,
edos ináos conselhos de teus ainigos, queo publico já tem proferido sua sentença
e esta passou já omi julgado; .< Jaze Joaquim Rodrigues Lopes. \

llhn. ,SK Manoel Pereira "Ramos.-*.
Rogo-lhe o favor de dizer1 me sob pai».viu de honra se fui rm qite.n mandou im-
priinir na sua Typogrnphia o folheio que
por abi corro a respeito do Sr. Antônio
Joaquim Tavares, e dé au!horis»r-me a
publicar a sua resposta seiassim me cort-
vier. De V. S. attencioso venerador ècrindo=Joze Joaquim Rodrigues Lopes.:*
lllm. Sr. Major Joze Joaquim Rodrigues
Lopes— Nao foi V. 8.'quem mandou iní-
priniir o folheto relativo ao lllm. Sr. An-
tPnio Joaquim Tavares, epode publicaresta onde lhe convier. Sou com respeito.
De V. S. muito venerador subdito e criado
Manoel Pereira Ramos.=S. 0.20 de Maio
de 1847. i< 7

' ' .¦•''¦•¦ a
¦' ' * i ¦ I! O ir1Sr. Redaetor;,,.'..„'

i-.i ino .; - . :•,;!
:,[/ .vil,.th

—Q,ue está a nossa Assemblea Provi^-
ciai em suas 'sessões ordinárias é cpusa
de que Vtnc, se occtipou deixando como
que desapercebidas as nossas nolabili-
dades parlameniares, E porque ? Seja
lá pelo ,qde for, nós tomaremos essa, «ig-
oupação. a conta, qqaudò hpuver ternpp
e'paxorrra, e nos encarregamos de publicaros pedacinhosuinnis salientes,dos discursos
dos nossos mais distinetos amadores, dariqo
assim publicidade aospartpsda eloquenoja
dessas caras esperanças da patrial Son?-
pre se falia do que mais sq gosta, pprissp,e pbrque talvez em breve tenha o Sr. Paulo
Nunes Cascaes de deixar a cadejr» ^



"#
A/iR-íü v nm à. $

(deputado para ir saborear—as doçuras da
¦cadên—nos occuparetnos em primeiro-Ju
.gor d'e|le.:q.-ti.-* -.a /...., i.ívo «.,; ;. ,:.v/ihi
t&m íNd.,.Sr« Paulo, inspector do,Th,esouro
Provincial, Iibriívão as esperanças da pro-vincia com o fim de vêr desaparecer o de-
ficit, que a sobrecarrega, sem novos impôs-
tos á população; pois contava-se qne o Sr.
Paulo, que apregoa os seus conhecimentos
financeiros práticos e theoricos, fosse um
dos escolhidos para a commissaõ de orça-
mento, e pelo qúe naõ seria ? fa' um pro-
Alemã de fácil solução. O í»r, Paulo que
anda sempre nasmaiorias, ainda que çpn-
-»i»gcntes, siippoz. no seu bestunto illudir
«iHiinoria affectando seguir, como qHediz,
o preceito de Ovidio—médio tutissimus-
(íbis—; porem o homem, que nem para isto
•teratacto, espiçhou-se completamente. jA
maioria: prometteu ao seu ailcpto um ter-
-ço .de seus votos, que reunidos uos da mi-
noria, com que elle contava, davaõ-Ihe o
resultado esperado; mas qual, ficou só com
.0 seu terço; e porque,tal logiaçaõ? Por
que iodos reconhecem. ,a insignificancia
do Sr. Paulo, e não lhe quiscrão aliinen-
tar por mais -esta vez a presumpçaõ des-
medida de que é dotado, e assim ficou o
Jtpsso financeiro por excellencia sem partetia commissaõ de orçamento!!

A vista dVsse acontecimento, que tan-
to contrariou o Sr. Paulo, entendeu elle¦que a triinoria o despeitara, e por isso lhe
W fazer a mais crúavopposiçaõ a cila, e
ao,Governe a quem sustenta, é esta é a sua
desforra--opposiçaõ decidida c franca—
pois quer com a força de seus luminosos
argumentos pulverisar essa minoria, è vin
gar-se da afronta."; Na Sessão de 8 principiou ò dhlinclo
toradòr a sua opposiçaõ votando contra a
{admissão do Secretario do Governo nas
discussões da Assemblea, porque, disse
elle, a minoria a adoptou, e principalmente
porque não quer ria casa um delegado da
presidência que pôde muito inlluir com
a sua presença. Eis pois o Sr. Paulo pro-nüneiadu: hotira lhe seja. Folgamos com
essa independência de caracter hoje taõ
rara entre nós, e de tanto maior'valor
quanto é certo que é um empregado de
mera confiança quem tão 

'manifestamente

se pronuncia. Pouco nos maravilha1 no
Sr. Paulo a sua actua'1 posição na Assem-
blear-porque de ha muito o conhecemos,
c homem que naõ verga, quebra.
.,"ii Agora verá essa minoria se levanta
mais a gjrimpa, se esse homem criado pararepresem ar no grande theutro do mundo, e
cujos talentos se acháõ em inaçaõ n'este
acanhado espaço, e como ofuscados pelasincredulidade d'esSes que não comprehen-
dem a sublimidade de suas ideas,, verá se
esse homem; dizemos, de vrintade e de re-
cursos,' é impotente!! A julgar dos homens
e das, cousas pelas apparencias ninguém
duvidará por um momento de que o Snr.
Paulo é homem que bem pensa antes de
obrar, durante a sessnõ está sempre o Sr.
Paulo com o Regimento, Código &c'.,'&C,
enV rodjfde' si nada se discute que naõ
soffra uma leitura sua; está de contínuo
a retorcer os arrebecádos queixos, a fitar
um objecto qualquer, propriedades do ho-
mem pensador, e em resultado suas deci-
aões saô bem tomadas.. ' "''i!

§rs, da minoria, naõ priveis a nós ex-
pectadorés dás galerias o corredores do
espectaculp de que gozamos quando b Sr.
Paula se interna nas discussões; dai lhe
Wtnpra cordoj o Jogo que 

' foriafroqxando!

tocaUbe na técla-r» ÍThezpuro-T-^ por.ah,i
qt»e o homem se revê,, e perde amudez,
esperamos de; vossa bondade que aíçcedais
aos desejos dos espectadores de bom gosto.n_Snr- ítednctor, até breve; oradores
<|e igual calibre ainda pcçuparaõ asco
luinnas do vosso jornal,,,

¦'fj espreiladovtú ,j
,Jl;li:l (>;',..

í ,^i,í>ü,.JUm. Sr. Rcdactor.

-—Em o n. 387 da sua Revista con-
vida V. S. o publico a discutir uma these,
cuja solução iiicontestavelmeíile interessa
ao,foro: se naõ me engano he a seguinle=

O promotor desta Capital he O com-
petente para interpor o recurso de revista
nos .prpçessos .crimes,,.que de fora da sua
comarca vierem a liehiçaõ, e por con-
seqüência naquelle em qne os Bellos fo-
rao absolvidos.

:.: Açudindo pois ao seu reclamo, ahi
lhe envio algumas mal olahuradas rede-
xões sobre a matéria, mas em sentido
contrario a sua opinião, como he neces
sario para quo se,obtenha uma verdadeira
e útil discussão. Se V., S. apbar conve-
niente a sua publicação, sirva-se fazei as
inserir na sua acreditada folha, senaõ man
de-as para onde a ama do heroe de Cer-
vantes, e o bom do cura, mandarão quasi
todos os livros do fidalgo do Mancha.

O aviso de 3 de abril de 1813 acho-o
taõ expresso como V. S., mas a deter-
minaçao nelle çonteúda parece me inexo-
quivel em face. das leis, que a todo o ei-
dadaõ, garantem o direito de somente ter
de responder pelos seus actos ás aueto
ridades do seu domicilio, ou do lugar aonde
perpetrara algum delicio. . ,

O código do processo criminal diz
no § 3 do art. 160—He deslricto da culpa,
aquelle ,enjl que for comtnettido o delicto,
ou onde residir o reo—No, art. 257 de-
clara que ninguém he isento de ser jul.
gado no seu domicilio, ou no lusar do
delicto. O regulamento n. 120 no art.
210 confirma aquellas disposições, queconstituem regra geral, á qual, alem de
outras excepções, so creáraõ as dos arts.
213 e 214 para os crimes do sediçaõ e
rebolliaõ. Ora, estas e muitas outras iguaes
disposições, que fora supérfluo citar, pro-vaõ quanto a lei se esmerou eui lixar a
competência dos juízos querendo por sem
duvida que nunca o infeliz criminoso, ou
supposto tal, seja constrangido na primeirainstância a responder perante outras di-

I versas justiças, senaõ as já designadas,
e, depois disso, perante a Relação d > des-
tricto,A' vista disto como ha de um ho
mem já oecupado e julgado lá n'outii) tri
bunal de primeira instância, vir aqui ex ri
da appellaçaô ficar sujeito ao promotor,
que para esse homem he auetoridade per-feitaincnte estranha 1. .... Quanto a mim
o promotor da comarca, nessa qualidadenaõ passa de um membro, por certo mui
necessário, do tribunal criminal junto ao

,i qual serve, mas a sua auetoridade legal,
[I a respeito dos reos processados c julgados

em diversas comarcas, he inteiramente
nenhuma. ,| t

Diraõ talvez, qup em se' conceder ao
promotor da capital a faculdade de inter-
por a revista nos casos de these, naõ se
obriga, nenhum reo a sahir do seu foro,
por naõ eqüivaler semelhante interposiçaô
a uma aceusaçãu, nem a um julgamento,e apenas ser um remédio para obviar á

I desde já deckrpf, cum,ainda me na^ dou
por,, convencido, Jj, ipterpos^ao. dejtEa-
vista, podendo trazer por conscqiienciaè
a nullidade do processo, e tun novo jul-
gaiuento, que bem pode a final causar
á coudeinnaçaõ do recorrido, importa, paraassim me explicar, uma renovação dajac^
cusaçaõ de que aquello fora absolvido: líôgo
em vez d'essa interposiçaô ser um açto
estéril, ou pelo menos de pouca gravidade,
acho-lhe pelo contrario súmína importàiü-
ci^. Mas ou esta seja grande ou ditai?
ntita, ein nenhuma lei vejo ao promoterda capital ou das qapitaes, sedos das1 Rei
laçoos, tácita' ou expressamente concedida
aquelle .direita. Õs artigos 37,do código
do processo, e 313, qt seguintes dopré-
citado regulamento n.° 120 nem directa
nem indirectamente fallaõ nisso: a Ilesd-
luçaõ de 20 de dezembro de 1830 igual-
mente he muda: nenhuma outra disposjr
çaõ legislativa, ao, menos que eu saíb&
fui mais explicita; e por fim, os lugiures
supraditos, cm que se estabelece a.cqiü-
petencia dos juízos, parecem contradizer
o referido direito do ' 

promotor; como. eh-
taõ se pode prestar obediência a um. aviso
totalniei)te oppôsto a tantas disposições
do leis? Em um paiz constitucional'ç
força destes actos do executivo, ou ne.ijnui
pouca cousa, ou nada. ,1'fi •"

Se da Resolução citada para. òcasó
controvertido algum argumehto se. pqdçdeduzir, lie a favor dos procuradores .ria.
coroa. Diz o art. 27—Quando a revista
for intentada pelo procurador da coroa ,soberania, e fazenda nacional ...—é falia
assim, tratando das revistas era processoscrimes, porque em cada unia d^s Rela,-
çoes do Império n iei coilocou.um agente

l(,talvez que eiu vez de procurador <Ja'cp-
roa, se lhe 'devesse chamar outro noçaèl
v. g, procurador da nação &c), çú||
auctoriilatre se estende a todo o destricto
judicial da Jlelação, e cuja missaô tain-
bem consiste em responder nos feitos eu-
mes, e em assistir ao% julgamentos destes.
Não parecerá logo mais coherentc qiieesse agimte exerça, elle só, o direito de
recorrer por via de revista das decisões,
que achar menos justas nos casos permit-tidos nas leis? ' "J '!

Aqui me fico, e declaro que sendo-me
iiiniíleronto a resolução alfirmaliva ou ne-
galiva da these mencionada, nenhuma du-
vida terei em modificar, e mesmo em abso-
luUinonte mudar de opinião, se, discutida
a matéria, appareceiein razões que a isso
devão impellir me, O meu fim he aprender.

Um do publico.

m mm^iâ^â*,
0 oMhiMvisino na assemblea pwineial;^

—-O partido exclusivo, ou oppostgi ko •
conciliador, e da, liga, sem ot'gaq na,ith-
prensa, sem opinião no paiz, e limíjado-sq-
mente ás posições . onc.iaes que aintfa oç-
CU|)«, concentrou todas as sqas forças na
assemblea -provincial, onde se constituiu
«m opposiçaõ parlamentar á. politica da
administração cujos principius não ousava
ateaqui combater de frente. À assemblea
provincial pois 6 hoje o theatro em que
tem de ser dado o combate entre o cjccÍu-
swismo è.$cojicUla$/to, e como tal deve
por duplicado motivo oecupar ajiossa ut.

WÇflíJLIj s^sit eupioij fttíiBtíijia!» emo*



I À TÉ É VIST a;

1 
.' ,Se8uiKlo a resenna das forças dos dois

partidos quando a assembléa começou a
trabalhar,"o" exclusivo tinha uma maioria
fltictuante de dois votos, mas com a en-
truda da alguns deputados ausentes esta
maioria ficou reduzida a maioria de um
VotOÍ e por fim convertida em minoria.

À moçüo para o secretario do gover-
rio poder assistir aos debates da casa, é
pélo*"caracter que tomou, a questão mais
importante que ahi se tem por ora ápre-
sentado. Feita por um membro da op-
pósiçáo (o sènr, I). Franeisüo), foi regei
táda em 2> HiScussão por 13 votos con
tra 12, combatendo-a a opposição como
medida governista e votando contra ella
b seu próprio autlior. E' esta uma da-
qtiellas singularidades que só podem ser
explicadas pela má fé do espirito de partido.

A opposição neste cazo ainda cm ma-
iôria na assembléa quiz ter o gosto de
levantar castellos para derribal-os, e nem
outra consa se pode suppor, sendo corrente
que o author do projecto, um dos chefes
delia, foi o mesmo que se ofereceu ao pre-
sidente da provincia para apresental-o.

Fosse porem o Sr. I). Francisco quem
se ofléreceu, ou como elle pretende, o
presidente quem lhe pediu para propor,
a Opposição escolheu mal o seu cavallo
de batalha, porque ou de nma forma ou
de outra quem fica mal no negocio é
sempre o proponente, seja por falta de
lealdade, seja por inconsequencia e le-
viandáde.

7 : Oiitra rraestão cm que se revelia a
opposição systhemalica do lado exclusivo,
era querer elle qtlé entrasse como sup-
plénte o Sr. padre Virgilio, seu adepto,
e não o Sr. Guilhun, parente do presi-
dente, achando se ambos no mesmo caso,
tuas nesta ja foi vencido, porque a assem;
blea resolveu qne fossem chamados ambos
os súpplentes, si bem que não chegassem
a tomar assento, em rasiiõ <fc terem che-"gado os proprietorips em cuja falta en-
travão.

Assim é que o lado exclusivo da ca-
mara de tudo quer fazer questão entre
elle e o governo, ainda da cousa a 

"mais

indiferente, constituindo-se Cm opposição
systhcniatica, caprichosa e cabeçada, co-
rtio teremos de vêr, não só nestes casos
a que chamamos de algibeira, por serem
de propósito 

'suscitados, mas lá para diante
quando sé tratar das verdadeiras provi-
dencias propostas pelo governo, como re
dücção da força policial, e outras, si-é
que achando-se em minoria, não prefe
rir elle abandonar o campo do que já tem
><iado exemplo. ,.. .

Mas se se lhe perguntar o motivo de
semelhante opposição, a mesma gente do

, exclusivo vêr se-ha embaraçada para dal o,
si os nao forcada um procurar nos seus
desapontamentos particulares. O Sr. Gre-
rio, e o Sr. João .Caetano, djraõ ambos
que c porque os naô fazem deputados ge-
raes. Q Sr. I). Francisco na assembléa,
o Sr. Cerqueira na policia, dirá cada um
lio sen posto, que é porque não queremJrjue elles continuem a governar o Mara-' rihab juntamente com o Sr. Mariani. O
Sr.-Sanches dirá que é porque não es-
peta' mais fazer' as vezes de presidente

rida àiisémbléa. O Sr. Ângelo Moniz, esse'dirá talvez que não sabe porque: e assim
mortos outros como os Srs. Aranha, Cas-
cães, Joze Maria, GalvSo, etc. &c.* Preciso é pois que se diga isso ou
cousa semelhante, porque fados públicos

nlío os ha phra côhonestar a sua oppo-
siçaõ á administração que murcha regu-
larmerite, e longe de hostilisal-os, afixa;
pelo contrario-, ilma política harinonisa-
dura que deve convir a todo o homem
bem intencionado, e em que ha logar para
todo o homem de jiiizo. Mas essa gente
é justamente daqueües que não conhecem
o seu logar na sociedade cuja cúpula in-
devidamente entitlhão e maculâo, porisso
desdenhão e répellem o ramo de oliveira
que de boamente se lhes oferece, e re-
tribuem beijou neom dentadas o abraços
com coicés.•¦¦''•>. i

Como a administração tem guardado
até bojo tuna espécie de neutralidade eu-
tre as fracções dos divernos partidos, col-
locando se no Centro de todas, .como fim
de vêr frutificar n política de conciliação,
entendem elles ¦ (os-: exclusivos') que podem
aggredil a impunemente como finca e im-
potente para resistir lhes; a prudência to-
maõ na por indecisão, e moderação por
fraquesa. Cumpre por tanto a adminis-
Iraçaõ convencelos do contrario, mostran-
do lhes que por isso mesmo que tomou
aquella posição elevada, conta com o apoio
eficaz da grande maioria da provincia para
nnllificar os ataques daquelles que, por
interessados na continuação dos abusos, se
oppoein loucamente ás mais necessárias e
indesiiensaveis reformas cujo complemento
naõ está em poder de ninguém'evitar, por
quo si ó possível retardar accídentalmente
o progresso da sociedade, naõ é o op
por lhe diques on barreiras, principal-
tnenfe quando este ganha impulso e vôo;
Tome, simi"o governo provincial a attitn
de pnprgioa ^quCconvem em taes caso?, e
verá em breve desvanecerem se ou pelo
menos, modificarem se ás pretenções dessa
opposição caprichosa, composta em trran-
de parle de empregados de % ou 3» or
dem, capitaneados por 3 juizes de d«reito.
Desengano por;exemplo o gaverno an che-
fe de policia qne lomn no paiz oficial po-
sição independiiite. e quazi ameaçadora,
sem dar satisfações a assembléa provin-
ciai de i|ue é membro reconhecido, n em
vão espera qlie elle vá assistir as suas
sessões—ile que a policia com que faz
jogo, é mero auxiliar do governo, e não
desta ou daquella facção-^-que as coiisas
haõ de entrar nos seus eixos.

Tanto é iiifundamenlada a opposição
qne se está fazendo ao governo que, para
dar lhe pasto, foi necessário que do pro
prio circulo opposiciohista, sahisse essa mo
çaõ: sobro o secretario da'-presidência, que
foi combatida como espantalho.governista,
sem que ao menos tivesse sido indicada
pelo governo no seu relatório! Um tal pro
jecto, pois, longe de poder ser considerado
governista, nao- foi senaõ um verdadeiro
parlo opposiciunista, atfenta a origem don
de partiu. 'Uma eousa porém reveíla-elle
na má fé-é "quebra de dignidade com qun
foi apresentado, é'combatido—o desejo pre-
meditado de eombater a administração,
fosse criinn fosse. '¦'¦'<¦

Conserve^ 'agora o governo na apa
thia da indiferença, em presença desse taô
significativo acto de hostilidade, que será
o meio ile dár calor e ousiidia ao ezclusi-
vitimo que, repelüdo tini quasi todos os
di*triétos da provincia, veiú asilar se na
assembléa, como a sua mais defensável, e
nlti.ua guarida1 Ahi mesmo porem temn<
fé que será, dentro em pouco, combatid ,
é vencido" pèfiSs" Torças tf iunfartfes da liga,
ou partido Conciliador. No emlanlo relê-

i, ,.) ¦

.¦,)•;(> 'i!i ,i,,'-.iiiiiíto-). i! i ¦•¦

va confessar que de toda qualidade da
guerra que sofre o governo, a menos ti-
mivel, é por certo essa de empregados sei-
cundaríos e ariioviveis, qne_ está, em suas
mitos evitar: "v'< ¦<> oiiíií-..".! .;,.< m

'.ti:):iliiiiii«-*li i > 'tb nifl o ülu-j «mm-/'onjrtílr. LÍUi^ii-.i^-iTib^^^jii» ,li'ji'i

MlPláJ

Sr, Redaclor'..'^''s
'"'K-ltt1 sorfio reputados contrabando oi
coiros que vem do Monim para esta ei-
dade? pois saiba que; no dia 10 do cor-
rente foraõ aprisionados por uma patrulha
uns 10 on II coiros que vinbaõ daquella
villa, e sendo reclamados ao meritissuna
chefe de policia, naõ os quiz estu mandar
entregar a seu dono, a pretexto de serem
contrabando, e foi preciso que o collector
que sem duvida entende melhor as leis
liscaes que b roeritissimo os mandasse res-
lituir T para deixarem de ser bfta presa.
Publique esta na sua follia=.id perpe»
tuam rei memoriam™. - •'¦¦ >'l ¦'¦'*'¦ w»

Seu venerador, ;>
-O' X. •;•-''";¦!

-. | ,— —— ;||V| -

.irisos.
OX Uma a ai a de leitp, sem fi»

Iho, mogra e sadia: nesta Typ. diz»
se tjitein aluga. '

83" Antônio Pinto Ferreira Viana, pre*tende comprar um preto que saiba de ola-
ria, tanto de tolha e tijolos, como de roda,
quo soja do boa idade e bons costumes,
quem o tiver pode procurar o ahiiunciánté
na rua do Desterro. .

33" Vende-se por preço commodo nr>
armazém de Quintanilha dt'Sá, fazendo
canto para o beco d^tlfnndega e rua do
Giz, especinlissitnp CHA' HISSÒÍV c||.
gado proximitincnte do Lisboa pelo brigue
Laia.

(Q* Em Dezembro do anno próximo pas-
sado fugio da Villa de S. Bento, a Maria
Magdalonn do Valle uma escrava cafusa
dé nome Kaimiindn, idade de 16 annoíj
tem de riaçença uma grande cicatriz quemais parece queimadura, desde o delgado
do nariz á ponta; cnbçllo encarapinhado
quaze chegado ao centro das sobrancelhas:
quem a entregar nesta cidade a Lopes de
Souza & Teixeira; em S. Bento a Jozb
Antônio liámos; c na Villa dé Vianna á
annunçiante será gratificado, alem das des-
pesas. Maranhão 11 de Maio de 1847.

{jTJ" Antônio Pedro dos Santos, tem pa-
ra vender por commoclos preços em seu
Armazém silo na rua do Giz cáza ri.*
20 os seguintes gêneros chegados ultima-
¦netite.de Lisboa 

'no Brigue Urbana: Cli^
Hysson de superior qualidade, Gelein do
marmello em h;asqiiinhos e bóiões: Quar-
tps de marmello em ditos, Marmelada su-
perior em botões. Doce dé pera, ginja, pé-
cego, ameixa, abobera e figo cm frasco-
é buiões; o mesmo tem ordem para com-
pror hum escravo que seja offioial de ca-
rapina, e hum dito cozinheiro, quem os
tiver, e quizer vendellos, pode dirigir se no
mencionado Armazém para tractar doa-
justpv. 

' 
.',
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